
93 Fitotoxtcidade em cana-de-açúcar (Sacchartrm sp) em Bolo arenoso, induzida
pela interação de tebuthiuron e carbofuran.-- H.G. Blanco*; J.T. Colete''*; D.
Terão""+ e D.A. Oliveiras. *lnstituto Biológico, C.P. 7119, 01000, São Paulo
SP, Brasil. *''Usina São José, Lençois Paulista, C.P. 356. ***Estágiário da S.
Herbicidas, Instituto Biológico.

Em continuação a observações relatadas por Blanco et a//lí (Biológico
46:235-240, 1980). onde foi verificada que o uso do inseticida carbofuran seguido
do herbicida tebuthiuron causou fitotoxicidade em plantas de cana-de-açúcar, foi
conduzido um novo experimento em caixas com a capacidade de 50 kg de solo,
com o objetivo de verificar se a profundidade de plantio da cana havia tido influên
cia nos resu atados descritos

Foram utilizados os seguintes tratamentos: testemunha; carbofuran(') na
dose 50 kg p c./ha; carbofuran a 70 kg p.c./ha; tebuthiuron (:) a 1.0 kg p c /ha: te
buthiuron a 1.5 kg p.c./ha; e combinações de cada dose do insetlcida com ambas
as doses do herbicida. Esses tratamentos foram usados para toletes de cana
plantados a 5,0 cm e a 10,0 cm de profundidade. A cana 'CB 41-76' foi plantada em
solo franco arenoso. (argila 17'b. limo 79'o, areias 769b). em 7 de outubro de 1981
ocasião em que foi aplicado o carbofuran no sulco de plantio. O tebuthiuron, de
acordo com os tratamentos, foi pulverizado na superfície do solo uma semana

A fltotoxicidade foi avaliada periodicamente, constando-se que as cai-
xas que receberam os dois defensivos, independente das doses, apresentaram
plantas com paralização do crescimento, afinamento do limbo foliar, clorose
acentuada ao longo do limbo, ''enfezamento'', seca do ápice foliar, evoluindo em
alguns casos para a morte das plantas

Em 5 de ajaneiro de 1982, as plantas foram retiradas das caixas, determi
nando-se os pesos da matéria fresca e seca, da parte aérea e das raízes. Os resulta
dos da análise da variância desses dados mostraram que as plantas tratadas com
carbofuran no sulco de plantio e tebuthiuron, aplicado na superfície do solo, foram
significativamente prejudicadas no seu desenvolvimento tanto da parte aérea como
das raízes, independente da cana ter sido plantada a 5cm ou 10cm de profundi-
dade. O uso isolado do tebuthiuron causou prejuízos menores à cana, enquanto o
carbofuran sozinho não produziu nenhum efeito fitotóxico à cultura

após

94 Tolerância de cultivares de cana-de-açúcar (Saccharum spp ) ao herbicida
tebuthiuron. -- J.C. Rolim'' e P.J. Christoffoleti** '';Seção de Fisiologia e
Matologia da Coordenadoria Regional Sul do PLANALSUCAR, Araras, SP

Estagiário da Seção de Fisiologia e Matologia da Coordenadorla Regional
Sul do PLANALSUCAR

A tolerância das cultivares de cana-de-açúcar NA 56-76. CB 41-78 e IAC
52/150 ao herbicida tebuthiuron, foi estudada em um experimento de campo, insta-
lado na Usina São Luiz (Pirassununga, SP) no dia 05/12/1979, em solo tipo Latos-
solo Vermelho Escuro contendo 20,83% de areia, 21,90% de limo, 57,28?6 de argila

I') Furadan 56; (:) Perflan
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e 3,17% de matéria orgânica. O tebuthiuron foi aplicado no dia lO/12/79 nas doses
de 0,81 1,2; 1,6 e 2,4 kg/ha em pré-emergência da cana-de-açúcar e das plantas
daninhas, em condições de solo úmido, com equipamento costas de pressão
constante (CO:). provido de três bicos ''Teejet'' 8003. cobrindo uma faixa de 1 5
metros, com um consumo de 300 1/ha de calda. No dia seguinte ao da aplicação do
produto ocorreu uma chuva de 14 mm

Foram avaliados periódicamente os parâmetros número de colmos po
metro linear, e a altura dos mesmos. No final, foram determinados os rendimentos
agrícola e industrial

Não foram encontradas diferenças significativas entre as produções de
tonelada de pol e cana/ha dos diversos tratamentos, assim como na altura média
dos colmos em três épocas de avaliação. A população foi afetada pela maior dose
de tebuthiuron apenas na variedade CB 41-78 até os 90 dias após a aplicação
porém na colheita esta diferença não foi observada

95 Suscetibilidade da cultivar CB 45-3 de cana-de-açúcar (Saccharum spp), ao
herbicida tebuthiuron. -- P.A. Graciano e J.F.G.P. Ramalho. IAA-PLANAL.
SUCAR -- Seção de Fisiologia e Matologia. CEP 28.100 Campos, RJ. Brasll

Foi instalado na Usina Paineiras, ES, em 06/05/80, um experimento com
o objetivo de caracterizar os efeitos fitotóxicos do herbicida tebuthiuron. O solo foi
classificado como aluvial argiloso com teor de matéria orgânica de 2,42'b. O
experimento foi conduzido em blocos casualizados com quatro repetições. tendo
como tratamentos as seguintes doses de tebuthiuron: 800, 1200, 1600 e 240C) g/ha
Foi utilizado um pulverizador costal pressurizado com CO:, equipado com bico
Teejet'' 8004, tendo sido a aplicação dirigida ao sulco de plantio que apresentava

umidade adequada. Nas avaliações visuais de sintomas de fitotoxicidade, utili
zou se a escala numerica(l a 5). adorada pelo IAA-PLANALSULCAR e as resultados
mostraram que nenhuma das doses em estudo causou efeitos fitotóxicos visíveis
na cultivar em teste. Na análise de variância para t. cana e t. pol/ha, os tratamentos
não apresentaram diferenças estatísticas significativas entre si, podendo-se
concluir que, nas condições estudadas, o herbicida tebuthiuron, mesmo na dose
mais elevada, não causou dano à produção agrícola

96 Avaliação de herbicidas na cultura da mandioca (Manlhof escufenfa Crantz).
C.A.L. dos Santos e A. Rozanski. Instituto Biológico, S. de Herbicidas, C.P. 79
13.100 - Campinas, SP, Brasil

Em novembro de 1979, foi instalado um experimento de campo no muni-
cípio de Artur Nogueira, Estado de São Paulo, visando avaliar diversos herbicidas
no controle de plantas daninhas que ocorrem na cultura da mandioca para fins
ndustriais.

Foi utilizado a cultivar Santa Catarina, plantada em um solo argiloso
jargila 42%, limo 3%. areia fina 24%, areia grossa 31%) com pH 5.7 e 1.8'b de maté-
ria orgânica
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